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2ª Reunião Preparatória para o 15º Encontro Nacional do Poder Judiciário - Ranking da Transparência - Foto: Gil 

Ferreira/Ag.CNJ 

O Tribunal de Justiça do Pará (TJPA) lidera o Ranking da Transparência 2021 

do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) com nota máxima (100) nos 83 itens 

avaliados – feito inédito na história da avaliação. Em segundo lugar, ficaram 

empatados cinco tribunais, todos regionais eleitorais: TRE-AM, TRE-BA, TRE-

RN, TRE-RO e TRE-SE. Todos eles tiraram nota 99,48.  O resultado foi 
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divulgado nesta terça-feira (24/8) durante a 2ª Reunião Preparatória do 15º 

Encontro Nacional do Poder Judiciário. 

Instituído pela Resolução CNJ n. 260/2018, o Ranking foi criado para estimular 

os órgãos do Judiciário a disponibilizarem suas informações de forma mais clara 

e padronizada à sociedade, tornando mais fácil e transparente o acesso aos 

dados de gestão. Ele estabelece critérios e itens que devem ser atendidos pelos 

tribunais para promoção da transparência e do controle social. Essa ação visa 

atender à Lei de Acesso à Informação (LAI), sancionada em novembro de 2011. 

“O Ranking tem a nobre finalidade de avaliar o grau de disponibilização de 

informações à população pelos tribunais e conselhos de justiça”, explicou o 

conselheiro do CNJ, Emmanoel Pereira, presidente da Comissão de Eficiência 

Operacional, Infraestrutura e Gestão de Pessoas. 

Confira a lista do ranking com a pontuação de cada tribunal  

Em 2021, foram analisados itens como a divulgação dos objetivos estratégicos, 

das metas e indicadores, dos levantamentos estatísticos sobre a atuação do 

órgão, do calendário das sessões colegiadas, entre outros serviços. “O resultado 

deste ano foi extremamente positivo, com um incremento visível na quantidade 

de informação disponibilizada pelos tribunais à população. Estamos vendo uma 

corrida positiva no Ranking”, avaliou Valter Shuenquener, secretário-geral do 

CNJ durante a apresentação dos resultados. “Não tem no mundo um Judiciário 

tão transparente como o brasileiro.” 

Participaram da avaliação 92 tribunais, inclusive os tribunais superiores. Por 

meio de um questionário eletrônico, os órgãos responderam até 83 itens a 

depender do segmento de Justiça, divididos em nove temas: gestão; audiências 

e sessões; serviços de informações ao cidadão (SIC); tecnologia da informação 

e comunicação; gestão orçamentária; licitações, contratos e instrumentos de 

cooperação; gestão de pessoas; auditoria e prestação de contas; 

sustentabilidade e acessibilidade. “A edição do ranking demonstra como os 

órgãos do Judiciário têm melhor disposto suas informações e seus dados. Sem 

dúvida, pelo aumento no atendimento dos itens questionados, todos 
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implementaram ações para melhorarem seus portais e consequentemente, a 

transparência”, afirmou a diretora do Departamento de Gestão Estratégica do 

CNJ, Fabiana Andrade. 

Dezesseis unidades do CNJ fizeram a conferência das informações 

considerando os critérios divulgados. Entre as unidades constam a Secretaria 

Processual; Departamento de Acompanhamento Orçamentário; Departamento 

de Gestão Estratégica; Departamento de Pesquisas Judiciárias; Secretaria de 

Orçamento e Finanças; e a Secretaria de Administração. 

Em 2020, os primeiros colocados, com 98,56% de atendimento aos itens 

relativos à transparência, foram o Tribunal Regional Eleitoral da Bahia (TRE-BA) 

e o Tribunal Regional Eleitoral de Sergipe (TRE-SE). O terceiro colocado, com 

97,77% de pontuação, foi o Tribunal de Justiça do Pará (TJPA), seguido pelo 

Tribunal Regional do Trabalho da 20ª Região (TRT20) na quarta posição, com 

95,98% de pontuação. Em quinto lugar e com pontuação de 95,69% ficaram o 

Tribunal Regional Eleitoral do Pará (TRE-PA) e o Tribunal Regional Eleitoral do 

Rio Grande do Norte (TRE-RN). 

 

Paula Andrade  

Agência CNJ de Notícias 
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O Tribunal de Justiça do Pará (TJPA) é o único do País a atingir 100% de 

cumprimento dos itens do Ranking da Transparência do Poder Judiciário 2021. 

O TJPA alcançou a primeira colocação nacional entre todos os segmentos de 

Justiça. Trata-se de um feito inédito entre os tribunais brasileiros desde que o 

ranking foi instituído pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ). Com informações 

da Ascom/TJPA. 
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O Poder Judiciário do Pará atendeu aos 83 quesitos definidos pela Portaria nº. 

101/2021 do CNJ, atingindo 100% dos itens. O anúncio foi feito durante a 2ª 

Reunião Preparatória para o 15º Encontro Nacional do Poder Judiciário, 

realizado durante a tarde de terça-feira, 24, por meio de videoconferência. 

Coordenado pela Comissão Permanente de Eficiência Operacional, 

Infraestrutura e Gestão de Pessoas do CNJ, o ranking é divulgado anualmente, 

que dispõe sobre o acesso à informação e a aplicação da Lei nº. 12.527, de 18 

de novembro de 2011, a Lei de Acesso à Informação. 

Resultado 

A presidente do TJPA, desembargadora Célia Regina de Lima Pinheiro, afirmou 

que “é uma alegria imensa que vivencio diante do resultado dado pelo Conselho 

Nacional de Justiça. O Poder Judiciário do Estado Pará é 100% transparente. É 

o resultado do trabalho em equipe, por dar a plena transparência ao 

jurisdicionado e à população das atividades realizadas pelo Poder Judiciário do 

Estado do Pará. Agradeço a todas as unidades deste Poder que, em união, 

elaboraram e executaram o melhor trabalho, em especial ao Departamento de 

Planejamento, Gestão e Estatística, que envidou esforços e acreditou na meta. 

Tribunal de Justiça do Pará 100% transparente, primeiro e único Tribunal de 

Justiça a ser 100% transparente no Brasil. Parabéns a todos e a todas. Parabéns 

ao Poder Judiciário do Estado do Pará”, ressaltou a magistrada. 

O resultado inédito do TJPA em 2021 foi alcançado pelas atividades 

desenvolvidas sob a coordenação da desembargadora Célia Pinheiro desde 

2019, à época vice-presidente, quando esteve à frente dos trabalhos do Ranking 

da Transparência no Judiciário paraense. Em 2020, TJPA foi o terceiro entre os 

Tribunais do País com melhor desempenho no ranking. Naquela ocasião, foram 

cumpridos 97,77% de atendimento dos itens avaliados, mantendo a posição 

conquistada em 2019 de primeiro entre os Tribunais estaduais com melhor 

desempenho na Transparência. Em 2019, entre todos os Tribunais do País, o 

TJPA figurou em sexto lugar. 
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Diego Miguel Silva de Souza, ex-agente do Departamento de Trânsito do Estado 

(Detran) sentou no banco do réus na manhã desta quarta-feira, 25, acusado pela 

morte do jovem Cleber Cley Pinto Marques Fonseca Filho, 18 anos, atropelado 

na madrugada de 05 de fevereiro de 2010. A colisão foi por volta de 01h50, na 

travessa 09 de Janeiro, próximo do cruzamento com a Rua Domingos Marreiros, 

no bairro do Umarizal. 
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Segundo o que foi apurado à época da morte do rapaz, Diego e um outro agente 

perseguiram Cleber, que pilotava uma motocicleta marca Honda. A vítima tentou 

escapar de uma "blitz", como são chamadas as fiscalizações de trânsito em 

pontos estratégicos da cidade, e tentou fugir por que estava sem o capacete. 

Ainda segundo a denúncia, os então agentes colidiram propositadamente na 

motocicleta do rapaz, causando a queda da vítima e, posteriormente a morte do 

jovem em razão dos ferimentos sofridos com a colisão. 

Mais de dez anos após o caso, o julgamento é presidido pela juíza Angela Alice 

Alves Tuma, que começou ouvindo uma testemunha, um vigilante noturno que 

viu parte da perseguição que culminou na morte do motociclista Cleber, 

Ele confirmou que a viatura do Detran bateu propositadamente na motocicleta 

da vítima durante a perseguição, e o condutor da moto "voou" no momento da 

colisão. 

Diego é acusado de homicídio qualificado, já que foi considerado que a morte do 

jovem foi por motivo fútil. Um outro ex-agente envolvido no mesmo caso deve 

ser julgado ainda nesta semana, pois, segundo a assessoria do Tribunal de 

Justiça do Estado do Pará (TJPA), o júri dos dois acusados foi desmembrado 

para evitar aglomeração, diante do elevado número de testemunhas arroladas e 

advogados habilitados. 

 

 

 

 

 

 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

Foi presa na tarde de hoje, 24, a guarda municipal Lenilda Soares da Silva, 

acusada de matar Jefferson Alam Pantoja Monteiro, durante uma festa no 

município de Castanhal, Região Metropolitana de Belém. A prisão foi realizada 

pela Polícia Civil, por meio da Divisão de Homicídios em Castanhal e 

Superintendência da 3ª Risp - Guamá. 

O Poder Judiciário de Castanhal expediu  mandado de Prisão Preventiva em 

desfavor de Lenilda Soares, após a mesma assumir a autoria do crime. 

Conforme a Justiça, o crime teria sido motivado por situação  banal; ciúmes. 

Segundo investigações, na madrugada do domingo, 22, durante uma festa de 

aniversário que ocorreu na Travessa José Soares de Melo, bairro 

Ianetama, irritada por supostamente ter sido acusada de flertar com a namorada 

de um rapaz, a guarda sacou um revólver calibre .38, e do interior de um veículo, 
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efetuou um disparo em direção ao jovem, mas acabou atingindo Jefferson, que 

estava na companhia daquele que seria o verdadeiro alvo de Lenilda. Após o 

fato, a servidora fugiu do local. 

Lenilda chegou a se apresentar na unidade policial ainda na tarde de hoje, ao 

ser ouvida, confirmou ter sido a autora do homicídio, mas, argumentou ter sido 

acidental. 

A guarda foi presa em sua residência, no bairro Caiçara, e será ouvida 

novamente na delegacia. El também deve fazer exame de corpo de delito e 

será encaminhada a um presídio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


